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			APRESENTAÇÃO


			A pesquisa contida neste livro busca investigar uma metodologia baseada em tecnologias digitais em educação que poderia ter êxito em potencializar a aprendizagem presencial nos cursos técnicos profissionalizantes na área de saúde da ETESHJS, uma vez que ao iniciarem estes cursos os aprendentes apresentam várias lacunas provenientes do ensino fundamental e médio. Um Ambiente Virtual de Aprendizagem funcional, fácil de acessar, e com diversificação de propostas educativas tais como filmagem das aulas práticas nos laboratórios, mostrando o passo a passo de como executar os procedimentos e o uso de equipamentos de proteção individual e coletivo para proteção, utilizando metodologias ativas tendendo ao ensino híbrido. O uso de jogos de perguntas e respostas para que o estudante possa se divertir com a aprendizagem significativa, com proposta de fases, conforme vai construindo seu conhecimento as perguntas ficarão mais complexas até o domínio geral do tema a ser apreendido. O desenvolvimento de um produto QUIZ da Saúde, específico, com efeitos visuais e sonoros que motivem os educandos a aprofundar seus estudos. Assim quanto mais os educandos ficarem focados no QUIZ, mais ficarão preparados para o mercado de trabalho, para as aulas presenciais e para vida. Pois eles se tornarão os responsáveis pela sua aprendizagem, e com isso adquirindo responsabilidade, para buscar novos conhecimentos do curso ministrado. Cada professor como colaborador abastece a o QUIZZ com perguntas relevantes para o entendimento do componente a ser aprendido periodicamente, conforme vão ministrando as aulas presenciais. O intuito principal é subsidiar a aprendizagem presencial potencializando-a. Com isso, e baseando-se em questionários e também no próprio desenvolvimento dos estudantes durante o uso das metodologias ativas e as aulas híbridas verificar se o rendimento de fato melhorou, também poderá verificar se a evasão diminuiu, se o rendimento diminui ou permanece o mesmo.


			O Autor.


			Palavras-chave: Metodologias Ativas. Ensino Híbrido. QUIZZ.


		




		

			PREFÁCIO


			Como professor é sempre motivo de muito orgulho ter a oportunidade de acompanhar o sucesso de nossos educandos. Quando recebi o convite de José Luiz Teixeira da Silva para construir o prefácio deste livro fiquei muito feliz porque o José é um acadêmico muito especial. Conheci o José como mestrando em Novas Tecnologias Digitais em Educação do Centro Universitário UNICARIOCA, e tive o prazer de acompanhar sua trajetória ao longo do curso, inclusive escrevemos alguns artigos em colaboração sobre a Zona de Desenvolvimento Proximal de Vigotsky, outro sobre currículo no ensino Superior. Uma das características deste acadêmico é a capacidade de manter a escrita em movimento. Este livro foi escrito em paralelo com outros projetos e com certeza nos apresenta muitas contribuições para o campo da educação, em especial para aqueles que nutrem interesses pelo uso das ferramentas digitais como ponto de apoio para metodologias de ensino e suas múltiplas possibilidades no contexto atual.


			Como pesquisador ele tem contribuído com artigos e livros para a pesquisa sobre metodologias ativas apoiadas por ferramentas digitais. O cenário atual é extremamente desafiador para os profissionais da educação. Agora que voltamos ao ensino presencial depois de um longo período de isolamento social, precisamos repensar a escola e as formas de apresentação dos diferentes conteúdos curriculares. Usar estratégias lúdicas apoiadas em tecnologias digitais podem favorecer o processo de aprendizagem dos educandos.


			Este livro com certeza apresenta alguns caminhos para mudanças destas práticas. Mudanças que podem minimizar os problemas de aprendizagem e evasão de nos educandos. Dessa forma sugiro que aproveitem este material riquíssimo. Abraços para todos e sucesso sempre nas nossas caminhadas.


			Marcos Antônio Silva


				Coordenador do Núcleo de Educação e Aprendizagem do Centro Universitário UNICARIOCA/RJ.


		




		

			CAPÍTULO 1. INTRODUÇÃO


			As novas tecnologias digitais da educação estão cada vez mais acessíveis, embora ainda haja muito a progredir na questão de isonomia tecnológica na educação. Conforme Hakim (2022);


			Considerando que a sociedade na qual estamos inseridos encontra-se permeada por tecnologia não se pode ignorar a presença da mídia e outros aparatos tecnológicos que vêm quase que transformar o cotidiano escolar e a organização do trabalho do professor. Em função disso, a escola, o professor, deverá buscar reflexões que aprimorem o seu senso crítico ao uso dessas tecnologias julgadas por muitos importantíssimas no meio educacional (HAKIM,2022, p. 4228)


			Importante esclarecer que este estudo busca verificar se com a utilização das Metodologias Ativas tendo como produto o QUIZZ da Saúde, o Ensino Remoto Emergencial praticado entre 15 de março de 2020 a julho de 2021 e posteriormente ensino híbrido praticado de agosto de 2021 até julho de 2022 poderiam servir de transição do ensino presencial para o ensino híbrido de forma efetiva.


			Sabendo que o ensino presencial, tanto na rede pública quanto na rede privada não está sendo suficiente para preencher lacunas básicas de disciplinas fundamentais para um melhor entendimento dos cursos profissionalizantes subsequentes ou concomitantes na área de saúde da FAETEC. Disciplinas importantes para formação do técnico em enfermagem, técnico em prótese dentária, técnico em análises clínicas e especialização em enfermagem do trabalho.


			Para que a pesquisa tenha maior fidedignidade, o autor resolveu fazer um estudo de caso de uma das unidades da FAETEC na área de Saúde, elegeu a ETESHJS, Escola de Saúde localizada em Quintino Bocaiuva, bairro de classe média baixa, que conta com os cursos supracitados e ainda cursos FIC. Apoiando-se em uma pesquisa bibliográfica para abordar a metodologia escolhida que será o uso e aplicação de metodologias ativas com ensino híbrido, o uso de questionário para fundamentar o processo de conhecimento dos resultados da pesquisa e consequentemente sua publicação.


			Ainda segundo Hakim (2022):


			Desse modo, é fundamental que os professores se adequem a esse novo paradigma educacional emergente, seja pela exigência do momento, ocasionado pela Pandemia do novo Coronavírus, ou pela necessidade de se adequar ao desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da realidade do ensino atual. Observa-se que apesar dos desafios impostos pela pandemia, as instituições de ensino ganharam novos formatos, objetivando refletir a importância da educação no contexto Escola / discentes e docentes se adaptar ao universo do ensino híbrido se constituindo como uma tendência e o futuro da aprendizagem. (HAKIM,2022, p. 4229)


			A preocupação de melhorar a base dos educandos que se dispõe a fazer um curso pós-médio, ou mesmo concomitante (junto com o ensino médio). Visto que muitos destes educandos chegam com muitas lacunas em seu ensino Básico, seja em língua portuguesa, em matemática, física ou outra disciplina que seja necessária para o bom andamento do curso técnico na área de saúde, que pode ser química, biologia ou outras combinadas.


			
1.1	INQUIETAÇÃO


			Como professor desde 2005, e professor supervisor de cursos na área da saúde desde 2011, vejo com extrema preocupação a dificuldade de aprendizagem dos estudantes nos cursos que tenho supervisionado. Cursos que na inscrição tem 25 a 30 estudantes acabam se formando apenas 20 ou 15. Isto é muito ruim para os cursos, e para toda sociedade, visto que são cursos que tem um custo alto para o Estado e que estão formando poucos profissionais nem sempre com a qualidade esperada. Segundo Figueiredo (2013);


			Contudo, na plena descrença da possibilidade do término da dualidade educacional, mas com a certeza da importância da formação profissional de nível médio que ofereça alguma oportunidade para classe trabalhadora, com o mínimo de respeito, sem que eles tenham que colocar as mãos no bolso para isso, esclareço que vislumbro a existência da ETESHJS (e toda a rede FAETEC) como fundamental para a formação desses alunos/trabalhadores, que são frequentemente excluídos das renomadas escolas federais e/ou universidades públicas, mas que encontram nesta instituição uma possibilidade de mudança de vida, não por ser esta, uma instituição democrática, como descrita por alguns alunos, mas por ser a única opção para uma profissionalização dessa camada social mais desfavorecida. (FIGUEIREDO, 2013, P. 87)


			Os motivos são vários para os educandos deixarem os cursos depois de algum tempo sem concluí-los, mas o principal é que muitos têm dificuldades em compreender o que os professores querem como resposta às suas indagações. Fazer um relatório simples se torna algo complexo quando o educando não se apropria de um vocabulário técnico necessário que precisa de conhecimentos básicos da língua portuguesa. Ou mesmo quando o educando sente dificuldade de fazer uma regra de três simples para achar o solvente ou o soluto na aula de bioquímica.


			O desemprego, e o trabalho cansativo são outros fatores que contribuem para esta situação de evasão dos cursos técnicos, aliada a desmotivação pela dificuldade da aprendizagem presencial que depende de fatores como disponibilidade naquele horário, assiduidade, conhecimentos prévios em matemática e língua portuguesa que poderiam ser reforçados e mesmo dirimidos em uma metodologia ativa como a gamificação e utilizando como instrumento o QUIZZ que explorasse estas disciplinas de forma lúdica, assim como as demais do curso técnico, auxiliando a aprendizagem de forma eficaz e eficiente com jogos educativos e outras estratégias de aprendizagem para motivar os educandos.


			O que poderia ser feito para minimizar ou mesmo mitigar esta situação?


			A utilização de uma plataforma de fácil acessibilidade como o Google Classroom, com as disciplinas que são ministradas nos cursos, com filmagens das aulas práticas para que o estudante pudesse ver quantas vezes quisesse, até interiorizar o conhecimento. O mesmo sobre as aulas que poderiam receber o reforço das metodologias ativas que serão utilizadas como instrumentos para se ter o ensino híbrido, sugestões de leitura e atividades complementares ao estudo presencial e por meio de atividades lúdicas que possam motivar uma aprendizagem de qualidade. Esta pesquisa foi realizada ainda no período de pandemia, e mesmo com o avanço da vacinação e as medidas protetivas de assepsia, e utilização de máscaras foi feita de forma híbrida atingindo o final de 2021 e início de 2022. Segundo Gomes et al. (2020):


			O uso das tecnologias mais do que nunca se tornou necessário usar as tecnologias, possibilitando assim, a adequação do ensino presencial ao ensino retomo. De acordo com Hodges, More, Lockee, (2020) o ensino remoto envolve um processo de mudança temporário e necessário diante da crise que estamos vivenciando causada pela covid-19. (GOMES et al., 2020, p. 79185)


			Com esta plataforma, o ensino seria mais democrático, pois muitos alunos perdem o horário das aulas por trabalharem e morarem longe da instituição escolar. Outro problema observado é que muitos destes educandos moram em áreas de risco e de conflitos constantes sendo muitas vezes impedidos de sair sem colocar em risco suas próprias vidas. Com a plataforma poderão ficar a par dos acontecimentos em aula e fazer os trabalhos, uma vez que esta terá informações sobre as atividades desenvolvidas naquele dia. E o ensino sendo híbrido poderá atender aos que por motivos diversos não puderam assistir às aulas ou não conseguiram apreender o conteúdo teórico na sala de aula presencial, mas poderão assistir quantas vezes quiserem e no horário que puder até agregar o conhecimento internalizando-o. Ainda para Gomes et al. (2020):


			Passada a crise pandêmica provavelmente a Educação remota de emergência ou ensino à distância de emergência não será prioridade, mas sempre será uma oportunidade de contingência para eventos extraordinários. Importa ter presente a gestores que professores, instrutores e alunos tenham acesso, habilidades e frequências distintas a serem consideradas e equalizadas. Flexibilidade com prazos e tarefas nos cursos, políticas dos cursos e normas institucionais precisam ser consideradas (IFAP, USA, 2020). (GOMES et al., 2020, p. 79189)


			1.2	JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DO TEMA


			O estudo se justifica pela necessidade de aprimorar e criar estratégias para subsidiar ou mesmo potencializar o ensino presencial de forma lúdica para se ter uma aprendizagem significativa na área de saúde, visto que os educandos apresentam muitas dificuldades de entender as disciplinas técnicas devido às lacunas de aprendizagem do ensino básico. Segundo Cabral (2021);


			A educação pública brasileira é um fracasso. Baixo desempenho; falta de interesse e disciplina; violência; repetência e evasão escolar; gravidez na adolescência; síndrome de burnout na carreira docente etc. São algumas características negativas da educação básica do país. Os motivos desse fracasso vão muito além da mera condição econômica dos estudantes e da estrutura física/material das escolas. Os “problemas da educação” não estão relacionados apenas com a falta de insumos materiais e financeiros nas escolas e na vida dos alunos. O fracasso da educação pública no país é um fenômeno socioafetivo, relacionado diretamente com as condições psicossociais de uma classe social especificamente brasileira que não consegue preparar seus filhos para rotina escolar (...) (CABRAL, 2021, p. 15)


			Outro fator que influencia é que muitos destes estudantes estavam afastados dos estudos e estão retornando agora para fazer um curso técnico. Conforme Bicalho e Jardim (2018);


			Em nossa sociedade, a escola ainda é vista como meio de ascensão social e, mesmo não sendo o único, se constitui em uma das mais importantes fontes de acesso ao conhecimento sistematizado. Por outro lado, a educação básica, mesmo sendo gratuita e assegurada pelo poder público, não tem sido suficiente para garantir a permanência na escola de muitos estudantes que, por vezes, são obrigados a abandonar seus estudos e trabalhar para contribuir no sustento de suas famílias. Nesse contexto estão inseridos os jovens e adultos que, por diversos motivos, tiveram seus estudos interrompidos. No retorno à escola, buscam uma formação profissional, visando galgar melhores possibilidades de emprego e salário. Tal fato atribui às instituições educacionais uma importância ainda maior nesse contexto, cabendo-lhes o papel de formação da mão de obra para atender às novas configurações do mundo do trabalho. (BICALHO e JARDIM, 2018, p. 54)


			Portanto é necessário que haja uma metodologia em que o educando possa recuperar-se deste déficit de aprendizagem e recupere o ritmo de estudo necessário para acompanhar o curso. Para Bicalho e Jardim (2018);


			As transformações no sistema capitalista e a internacionalização da produção, decorrentes da revolução tecnológica, sobretudo nas áreas de informática e nas telecomunicações, têm gerado grandes mudanças no perfil da demanda do trabalhador, exigindo dele uma maior capacitação para poder adaptar-se aos novos desafios propostos no complexo mundo do trabalho. (BICALHO e JARDIM, 2018, p. 58)


			Além de ajudar os educandos que chegam atrasados às aulas, faltam por motivos de doença, ou pela violência nas ruas. Com o ensino híbrido este educando poderá acessar o conteúdo perdido em casa, no trabalho, ou no momento que tiver disponibilidade para acessar e estudar o componente escolar. Por meio de uma plataforma de aprendizagem como o Google Sala de aula (classroom), acessar trilhas de aprendizagem, assistir aulas, tirar dúvidas com os docentes on-line ou por meio de chats, whatsapp ou outra forma de comunicação. Outro fator importante apontado por Frigotto (2014) é que oferecer cursos de formação rápida a pessoas que não completaram o ensino básico não resolve o problema da escassez de mão de obra qualificada no país.


			Colocando as principais justificativas de modo sequencial:


			● Necessidade da demanda de tecnologia em EAD para melhorar o rendimento nas aulas presenciais;


			● Acessibilidade à metodologia EAD aos estudantes que trabalham;


			● Aumentar a autoestima dos estudantes em EAD.


			● Crescimento de ferramentas tecnológicas voltadas para a EAD.


			● Possibilitar os estudantes doentes, faltosos a manterem-se atualizados quanto ao conteúdo dos componentes curriculares ministrados em aula.


			● Possibilidade de o educando elaborar um plano de estudo individual para que potencialize sua aprendizagem no curso técnico.


			O tema é relevante pelo fato que é notório e de conhecimento da população que o ensino no Brasil é deficitário no ensino básico, que compreende o ensino fundamental e médio, portanto há necessidade de elaborar meios para que o estudante ao fazer o curso técnico não tenha uma barreira na compreensão do que lhe é ensinado pelos professores do ensino pós-médio técnico. Para


			Bastos (2022);


			No ano de 2019 o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE, surpreendia a sociedade brasileira com a divulgação de um número espantoso de alunos, acima de 15 anos, que não possuía as habilidades previstas no artigo 321 da Lei de diretrizes e Bases[image: ] da Educação Nacional-LDBEN. Tratava-se de um percentual de 11,3 milhões, representando quase 7% da população que não sabia ler e nem escrever. (BASTOS,2022, p. 1439)


			Apesar das lacunas por meio desta pesquisa se pretende investigar o uso de novas tecnologias digitais em educação como forma de subsidiar o ensino fundamental e médio, além de proporcionar uma nova forma de aprendizagem colaborativa, instigante, em que o discente passe a ser o protagonista de sua própria aprendizagem, e o professor será um facilitador, colaborador neste processo. A utilização de uma plataforma virtual de aprendizagem significativa para potencializar ou equalizar a aprendizagem entre os educandos. Segundo Pinho (2021);


			Os Sistemas de Gestão de Aprendizagem, também conhecidos como Learning Management System (LMS), são plataformas que disponibilizam funcionalidades para auxílio no aprendizado online, seja na modalidade à distância ou como apoio ao ensino presencial. O Google Classroom é uma plataforma LMS gratuita e livre de anúncios que tem como objetivo apoiar professores em sala de aula, melhorando a qualidade do ensino e aprendizagem (DAUDT, 2015). Desenvolvido pela divisão do Google for Education, o Google Classroom permite que o professor poste atualizações da aula e tarefas de casa, adicione e remova alunos e ainda forneça um feedback. O serviço é integrado ao Google Drive, fazendo parte da suíte de aplicativos do Google Apps for Education e aplicativos de produtividade como o Google Docs e Slide. (PINHO, 2021, p. 7)


			Esta plataforma terá conteúdos de língua portuguesa, matemática, química, biologia, além dos conteúdos programáticos do curso na área de saúde para dirimir as principais dúvidas dos estudantes. A plataforma virtual será bem diversificada, com vários recursos pedagógicos como vídeo aulas, filmagens de procedimentos laboratoriais, chats, buscando um ensino lúdico, uma plataforma de fácil manipulação, de conteúdo abrangente tanto das disciplinas complementares do ensino básico e dos componentes dos cursos ministrados pela ETESHJS, por meio de um trabalho colaborativo dos docentes, coordenação pedagógica e coordenação dos cursos. Ainda para Pinho (2021);


			Outro diferencial é o sistema de feedback que é disponibilizado para que o professor possa dar todo suporte nas atividades, desde o início da atividade até o final. O sistema de atividade ou postagem na plataforma vai gerar uma notificação direta no e-mail do aluno e no aplicativo Google Classroom Mobile. Como desvantagens da ferramenta é a necessidade de internet como pré-requisito ao acesso dos arquivos. Neste caso, antes da implantação e utilização da ferramenta, deve-se verificar se todos os alunos conseguem de alguma forma ter acesso a pontos de conexão de internet. A proposta da ferramenta é ajudar os professores a poupar tempo, manter as turmas organizadas e aprimorar a comunicação com os alunos. (PINHO,2021, p. 7)


			Também e principalmente será proporcionado aos educandos as metodologias ativas que buscam tornar o estudante protagonista de sua aprendizagem e com foco na gamificação e a utilização de questionários do tipo QUIZ de perguntas e respostas com a tecnologia verificada no powerpoint que tornará o que antes era tedioso, chato , em uma estrutura que dialoga com os educandos fazendo-os entender que estudar pode ser um momento de prazer, de satisfação quando ao acertar é saudado, recebe os parabéns e é estimulado a continuar, mesmo errando recebe mensagem de ânimo para seguir em frente buscando a resposta certa, tornando o ensino lúdico. Entre outras metodologias que os docentes podem aplicar.


			1.3	CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA


			Problema gerado por uma sucessão de lacunas na aprendizagem dos estudantes, que pode ter vindo desde o ensino fundamental, e aumentado no ensino médio. A dificuldade de pesquisar, escrever corretamente e fazer cálculos simples prejudica a formação técnica que introduz novos conhecimentos que precisam de uma base sólida do ensino básico. Segundo Bastos (2022);


			As marcas da Covid -19 afetaram, em cheio, o setor educacional brasileiro. Nosso país não se encontrava preparado para o condicionamento de trabalhos pedagógicos virtuais, tendo em vista que, segundo o IBGE (2019), 40 milhões de pessoas não possuía acesso à internet, principal ferramenta auxiliadora do processo online. Muitos alunos não dispunham de notebooks, tablets, computadores, celulares e nem wi-fis com gigabits que suportassem as videoaulas. Notadamente, o celular foi o principal equipamento utilizado para acessar a internet pelos estudantes. (BASTOS, 2022, p. 1439)


			O Ensino Híbrido também auxilia nas disciplinas técnicas de maior grau de dificuldade para os educandos podendo ser oferecida na Plataforma de aprendizagem ou de forma lúdica por meio de QUIZ (jogo digital educativo de perguntas e respostas com assuntos pertinentes aos conteúdos abordados em aula) em que a disciplina passa a ser mais atrativa e menos angustiante.


			1.4	TRABALHOS RELACIONADOS


			Quadro 01- Estado da Arte
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